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RESUMO 

 

O trabalho a seguir apresenta um estudo sobre as principais técnicas de SEO existentes 

atualmente. As técnicas são formas de mostrar aos mecanismos de busca, o conteúdo real do 

web site, tornando-o assim, mais relevante nas SERPs dos mecanismos. O tema é atual e 

relevante, visto que muito se fala atualmente sobe o uso das técnicas e estudos comprovam 

realmente a eficácia das mesmas. A partir disso utilizando a metodologia científica pré 

definida serão analisadas as técnicas existente, destacadas as mais utilizadas e demonstrando 

sua utilização no decorrer deste trabalho. Após a dissertação sobre as técnicas, farei um breve 

estudo de caso comparativo, mostrando em um site real, a utilização das técnicas de SEO.  

 

Palavras-chave: SEO, Internet, Mecanismos de Busca 

  



 

 

 

ABSTRACT 

 

This The paper presents a study on the major SEO techniques available today. The techniques 

are ways of showing the search engines, the actual content of the website, thus making it more 

relevant in the mechanisms SERPs. The topic is current and relevant, since much is said today 

about the use of techniques and studies prove their effectiveness real. From the using the 

scientific methodology pre-defined, Will be analyzed existing techniques, highlighting the 

most used and demonstrating their use during the work. After the dissertation on the 

techniques, I will do a brief comparative case study, showing in one real web site, the use of 

SEO techniques. 

 

Keywords: SEO, Internet, Search Engines 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Vivemos na Era da Informação. Tudo ao nosso redor está em constante mudança e 

talvez o lugar onde isso ocorra de forma mais perceptível é a Internet. Todos nós temos 

centenas de serviços e sites a nossa disposição neste tão maravilhoso mundo online. 

A palavra chave ® ñaparecerò. Todos querem ter um perfil p¼blico, empresas querem 

divulgar serviços, e serviços querem ser encontrados através da WWW (World Wide Web). 

Com os web sites, isso não é diferente. Todos querem aparecer no topo das pesquisas, serem 

encontrados, e acima de tudo, acessados! 

Mas, contudo, ao mesmo tempo em que muitos sites são extintos da rede, milhares de 

novos sites nascem do dia para a noite, literalmente. E é justamente por essa gigantesca 

quantidade de informação disponível em qualquer hora, que nem sempre o que se busca é 

encontrado.  

Há milhares de sites na Internet, e muitos deles falam sobre as mesmas coisas. A 

melhor forma de encontrá-los é utilizando os mecanismos de busca existentes no cenário 

atual. Existem métodos para que os sites consigam ser encontrados de forma mais rápida e 

precisa, pelos mecanismos de busca, e conseqüentemente pelos usuários finais. 

A esses métodos é que damos o nome de SEO, sigla em inglês de Search Engine 

Optimization, que na tradução literal para o português significa Otimização de Sites em 

Mecanismos de Busca. Esses métodos são técnicas para mostrar aos diversos buscadores 

existentes, o real conteúdo do web site
1
 e também uma forma de destacá-lo dos demais 

resultados exibidos. 

Essa é sem dúvida a tarefa mais importante para a divulgação de um web site, pois a 

pesquisa na Internet é a ferramenta mais utilizada pelos usuários que navegam horas e horas 

por dia atrás de informação. Embora os buscadores não consigam indexar todos os web sites 

contidas na gigantesca rede, utilizando as técnicas de SEO é possível que a indexação do web 

site seja completa nos mecanismos, tornando assim mais fácil sua localização. 

Ter um site bem classificado nos mecanismos de busca garante uma melhor 

visualização do usuário final e um maior número de acessos por parte dos usuários, o que na 

maioria dos casos, resulta no aumento de ganhos com serviços oferecidos, como por exemplo, 

a publicidade. 

                                                 
1
 Web site: Conjunto de páginas web, isto é, de hipertextos acessíveis geralmente pelo protocolo HTTP na 

Internet. O conjunto de todos os sites públicos existentes, compõe a World Wide Web. 
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A Otimização não é a utilização de truques sujos para que os buscadores encontrem 

os sites, mas sim o uso combinado de várias técnicas diferentes de SEO para uma melhor 

indexação. Os serviços de busca, muitas vezes encontram os sites que utilizam algum truque 

para o melhor posicionamento e acaba banindo os sites do seu diretório. O próprio Google
2
, 

um dos mecanismos de busca mais utilizados em todo mundo, tem uma política de bloqueio 

para sites que utilizam maneiras erradas de fazer a otimização. 

Portanto, fazer a otimização do web site é super importante para destacá-lo no 

oceano de sites que possam conter a mesma informação ou serviço, mas muito mais 

importante que isso, é fazer a otimização através das técnicas permitidas pelos buscadores e 

da forma correta. O uso de uma ou mais técnicas distintas em um site pode não surtir o efeito 

desejado com a otimização do mesmo para a melhor indexação nos mecanismos de buscas 

existentes, mas utilizando em conjunto várias técnicas existentes, o resultado final pode ser 

melhor do que o desejado inicialmente. 

O objetivo desse projeto é demonstrar as principais técnicas de Otimização de Web 

sites em Mecanismos de Busca, quais são as vantagens de utilização de tais técnicas e 

demonstrar como o uso dessas técnicas pode ajudar um web site a se destacar entre os outros 

resultados. 

Neste projeto falaremos ainda, como os mecanismos de busca funcionam para 

encontrar os sites e como são classificados entre mais relevantes e menos relevantes. Entender 

como os mecanismos de busca funcionam, é primordial para saber como otimizar um web site 

para os mesmos. 

  

                                                 
2
 Google: Site de Buscas na Internet. 
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1.1 OBJETIVOS 

 

 

1.1.1 Objetivo Geral 

O objetivo desse trabalho é demonstrar as principais técnicas de Otimização de Web 

sites em Mecanismos de Busca, quais são as vantagens de utilização de tais técnicas e 

demonstrar como o uso dessas técnicas pode ajudar um web site a se destacar entre os outros 

resultados. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 Falar brevemente sobre a Internet; 

 Analisar, entender e descrever sobre o funcionamento dos Mecanismos de 

busca do cenário atual; 

 Realizar um estudo sobre as técnicas de SEO existentes; 

 Analisar as técnicas de otimização existentes; 

 Compreender o uso das técnicas de otimização e destacar as mais 

utilizadas; 

 Descrever sobre as técnicas mais utilizadas e mostrar formas de utilização 

no web site; 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

A Internet cresce a cada dia de uma forma assustadora, portanto aparecer nas 

primeiras posições de mecanismos de busca e permanecer nelas é uma das principais tarefas 

de um web site na rede. 

É por causa dessa tão importante tarefa, que irei falar sobre SEO neste trabalho. As 

técnicas de SEO auxiliam o web site a alcançar o topo de mecanismos de busca e com a 

utilização de várias dessas técnicas, o web site pode se manter na posição durante o tempo 

desejado. 
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1.3 QUESTÃO PROBLEMA 

Que técnicas de SEO (Search Engine Optimization) podem ser utilizadas para 

melhorar o posicionamento de sites em mecanismos de busca? 

Existem técnicas que posso utilizar para melhor posicionar meu web site nos 

mecanismos de busca existentes no cenário atual? 
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2. CAPÍTULO 1  

 

A HISTÓRIA DA INTERNET  

 

2.1 BREVE HISTÓRIA DA INTERNET 

A história da Internet
3
 teve início em setembro de 1969 a partir de um projeto militar 

nos primórdios da Guerra Fria, chamado primeiramente de ARPNET. A ARPNET, que é a 

sigla de Advanced Research Projects Agency Network, foi criada por um órgão chamado 

ARPA (Agência de Pesquisas em Projetos Avançados) do Departamento de Defesa dos 

Estados Unidos da América com o intuito de se criar uma rede de comunicação para conectar 

durante a guerra. 

Os EUA temiam que um ataque soviético pudesse destruir o Pentágono, por isso 

desenvolveram a rede de comunicação para que caso o ataque acontecesse, eles não ficassem 

vulneráveis. A ARPANET utilizava um backbone
4
 que ficava enterrado na terra e não tinha 

um centro definido, tornando-o assim praticamente indestrutível. 

Após o fim da Guerra Fria, no início da década de 70, várias universidades e 

pesquisadores, tiveram acesso ao sistema e puderam pesquisar e criar tecnologias para o 

sistema criado. Em meados de 1975, já existiam cerca de 100 sites na rede. Com esse aumento 

de informações, o protocolo de comutação de pacotes antes utilizado, NCP (Network Control 

Protocol), se tornou inadequado para o uso no sistema. Foi aí que surgiu então um novo 

protocola batizado de TPC/IP (Transmission Control Protocol/Internet Protocol). 

O TCP/IP é o protocolo de conexão de computadores, utilizado para se fazer a 

interconexão de vários equipamentos em uma rede. Foi a partir da criação do TCP/IP que a 

Internet teve sua grande ampliação e pode chegar a escalas mundiais. 

A Internet que conhecemos como hoje, foi sendo criada ao longo da década 

de 80, onde diversas instituições dos EUA e de outros países foram se 

interligando, criando uma grande rede, mas ainda sem o cunho comercial. A 

pressão para que empresas pudessem também participar da rede mundial, fez 

com que no início dos anos 90 fosse aberta para o uso comercial então, que 

começou um novo mundo (JUNIOR, 2009). 

 

                                                 
3
 Internet: Palavra derivada da junção de duas palavras em inglês: Interconnected network que na tradução para o 

português, significa rede interconectada. 
4
 Backbone: Esquema de ligações centrais de um sistema mais amplo, tipicamente de elevado desempenho. 
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Segundo Limeira (2007, p.17), Tim Berners-Lee, que era um dos pesquisadores do 

Conseil Európean pour la Recherche Necléaire (CERN), sugeriu que fosse elaborado um 

projeto que fizesse a união entre a Internet, o hipertexto e a multimídia, criando assim um 

padrão que seria utilizado para representar dados e informações transmitidos pela Internet. 

O padrão elaborado foi chamado de Hypertext Markup Language (HTML), o 

qual possibilitava que a uma palavra ou frase fosse anexado um link para 

outra página ou documento arquivado na internet, no mesmo ou em qualquer 

outro computador (LIMEIRA, 2007, p. 17). 

Foi em 1991, que Tim Berners-Lee criou o World Wide Web, que conhecemos pela 

siglas WWW, por W3 ou simplesmente por Web, que literalmente é a tradução de Teia de 

Alcance Mundial, é um sistema de hipertexto, que permite a interligação de diversos 

documento espalhados pela rede mundial, por isso o nome que batizou o sistema. 

No ano seguinte o estudante Marc Andreessen do NCSA (National Center for 

Supercomputing Applications), apresenta o Mosaic (figura 1), que foi o primeiro navegador 

web de modo gráfico, capaz de mostrar imagens ao usuário. 

 

Figura 1 - Tela do Mosaic, primeiro navegador gráfico para a Internet. 

 

Fonte: Computer History Museum. Disponível em <http://www.computerhistory.org/timeline/?year=1993> 

 

Até o ano de 1990 a Internet era utilizada apenas para fins acadêmicos, mas foi nesse 

ano que surgiram os primeiros provedores de acesso comercial que foram crescendo em 
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número, equipamentos e conexões. Nos dias atuais, a maioria da informação disponível na 

Internet é de caráter comercial. 

No início, a Internet só era usada para poucos serviços como e-Mail (Correio 

Eletrônico), FTP (File Transfer Protocol) que é utilizado até hoje para a transferência de 

arquivos, serviços de chat e serviços como o WAIS (Wide Area Information Service). 

Em pouco tempo a Internet se confundiria com o Web. A integração de 

outros serviços com o navegador (browser), tais como: FTP, e o E-mail, 

marca definitivamente o browser como principal ferramenta de acesso a 

Internet (NAKAMURA, 2001). 

Segundo Limeira,(2007, p.17), com o surgimento do World Wide Web, a Internet se 

transformou em uma rede projetada para auxiliar os usuários a trocar informações desde que 

os mesmos tenham seus computadores com acesso a Internet. 

 

 

2.2 A INTERNET NOS TEMPO ATUAIS 

A Internet no cenário atual é uma grande rede de informação e serviços disponíveis a 

seus usuários. Hoje a Internet está em sua versão 2.0 e segue para uma nova evolução que já é 

batizada de 3.0.  

Além disso, a Internet passou a fazer parte do dia-a-dia de todos. Devido aos grandes 

avanços tecnológicos ela deixou de ser um privilégio de alguns e se tornou algo extremamente 

necessário para qualquer pessoa. 

Nos dias de hoje, não é mais um luxo ou simples questão de opção uma 

pessoa utilizar e dominar o manuseio e serviços disponíveis na Internet, pois 

é considerada o maior sistema de comunicação desenvolvido pelo homem 

(BOGO, 2000). 

Atualmente, podemos utilizar a Internet para realizar diversas tarefas, como por 

exemplo:  

 Se comunicar através de e-Mails, ou utilizando mensageiros instantâneos; 

 Acessar informações de Banco através dos sistemas de Internet Banking; 

 Fazer compras utilizando os sites de e-commerce; 

 Fazer Blogs com os sistemas de publicação de textos na Internet; 
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 Além de muitos outros serviços que estão disponíveis na rede, que vão 

desde redes sociais, à até mesmo, funerais transmitidos pela Internet. 

Mesmo tanto tempo após a sua criação, a Internet ainda está no início do seu 

desenvolvimento, porém a evolução está acontecendo de forma muito rápida. Segundo alguns 

autores, ela está na sua versão 2.0, chamada por alguns de Web 2.0.  

Podemos observar no quadro abaixo, como a Internet levou pouco tempo para se 

tornar uma das principais tecnologias utilizadas. Quando comparada com outras tecnologias 

existentes, podemos observar que a Internet teve uma expansão muito rápida, o que à ajudou a 

tornar-se popular e acessível a toda a população. 

 

Quadro 1 ï Evolução da Internet em relação a outras tecnologias. 

Tecnologia Ano 
Tempo para atingir 50 

milhões de usuários no mundo 

Eletricidade 1873 46 Anos 

Telefone 1876 35 Anos 

Automóvel 1886 55 Anos 

Rádio 1906 22 Anos 

Televisão 1926 26 Anos 

Forno de Microondas 1953 30 Anos 

Microcomputador 1975 16 Anos 

Telefone celular 1983 13 Anos 

Internet 1995 04 Anos 

Fonte: Caiçara Junior, Cícero.  p. 133, 2007. 

 

Os fatores que permitem que esta evolução aconteça de forma mais rápida, é o 

avanço da tecnologia, o aumento da velocidade de navegação e a divulgação dos inúmeros 

serviços disponíveis na rede. 

 

2.3 A INTERNET NO BRASIL 

A Internet praticamente chegou ao Brasil nos meados de 1991, quando a RNP (Rede 

Nacional de Pesquisas) trouxe para cá o conceito de Internet, com o propósito de realizar a 

interconexão dos diversos centros de pesquisa e estudo em uma grande rede. Como isso 

começou a dar certo, os órgãos federais e estaduais, também partiram para a iniciativa, e 

começaram também a se interconectar.  
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O modelo de prestação de serviços de rede operado pela RNP foi concebido 

para dar suporte à introdução da tecnologia de redes Internet no País e 

também sua difusão e sua capilarização pelo apoio à implantação de redes 

estaduais (LIMEIRA, 2007, p. 29). 

Os anos de 1991 a 1993, foram dedicados a criação da espinha dorsal ou backbone 

da Fase I da RNP. No ano de 1993, a espinha dorsal, já atendia 11 estados do Brasil, com 

conexões que tinham velocidades entre 9,6 até 64 Kbps. 

Já os anos de 1994 a 1996, foram dedicados a montagem da espinha dorsal da Fase II 

da RNP, que já contava com uma infra-estrutura melhor e mais veloz. Nesse período a RNP 

deixou de ser utilizada somente como rede acadêmica e passou a estender seus serviços de 

acesso a toda a sociedade brasileira. No mês de maio de 1995, teve início a Internet comercial 

no Brasil. 

Segundo Nakamura (2001, p.8), somente no ano de 1995 foi que os Ministérios das 

Comunicações e da Ciência e Tecnologia, permitiram que a Internet fosse utilizada para 

operações comercias. Foi aí que surgiram o que hoje conhecemos como Provedores de 

Acesso. Foi somente a partir de 1995 que esses provedores puderam contratar conexões junto 

à CNP e a Embratel, e puderam assim comercializar a Internet para a população Brasileira. 

No ano de 1995, mais precisamente em 31 de maio de 1995 através da Portaria 

Interministerial nº 147 e alterado pelo Decreto Presidencial nº 4.289, de 3 de setembro de 

2003, foi criado o Comitê Gestor da Internet no Brasil, o CGI.br como é conhecido. O CGI.br 

foi criado para fazer a coordenação e integração das iniciativas de serviços de Internet no 

Brasil. É o comitê que promove a qualidade técnica, a inovação e a propagação dos serviços 

oferecidos no Brasil. 

Entre 1996 e 1998, a RNP realizou manutenções e melhorias na sua infra-estrutura, 

aumentando a capilaridade e velocidade das suas linhas. No mês de outubro do ano de 1997, a 

RNP deu início a Fase III do projeto. A fase recebeu o nome de RNP2 e tinha por objetivo 

criar uma nova geração de redes de Internet, fazendo a interligação de todo o País em uma 

rede acadêmica de alto desempenho que estaria conectada na rede norte-americana, Internet2. 

O objetivo da Internet2 não era somente criar pesquisas voltadas para o cenário 

acadêmico, mas também a transferência de tecnologias testadas durante a execução do projeto 

ao setor comercial. 

A Internet2 é uma iniciativa norte-americana voltada para o 

desenvolvimento de tecnologias e aplicações avançadas de redes Internet 

para a comunidade acadêmica e de pesquisa. A iniciativa envolve mais de 

180 universidades norte-americanas, além de agências do governo e 

indústrias, e visa o desenvolvimento de aplicações ï como telemedicina, 
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bibliotecas digitais, laboratórios virtuais, entre outras ï que não são viáveis 

com a tecnologia Internet atual (LIMEIRA, 2007, p. 30). 

No mês de março de 2000, a RNP e a University Corporation for Advanced Internet 

Development (Ucaid) firmaram o MoU (Memorandum of Understanding), que garantiu ao 

Brasil o direito de participar na rede norte-americana Internet2. No mês de maio daquele ano, 

foi realizada a inauguração do novo backbone RNP2, que faz a interligação dos 26 estados 

brasileiros e Distrito Federal. Em janeiro de 2001, a RNP começou a operar um link 

internacional de 155Mbps de velocidade, conectado ao Abilene, principal backbone da 

Internet2. 

Já em novembro de 2005, a RNP fez a inauguração de sua nova infra-estrutura de 

rede, utilizando a tecnologia de rede óptica (rede com cabeamento através de fibra ótica), 

aumentando a capacidade comunicativa entre os nós do backbone para velocidades que 

chegam até 10 gigabits por segundo (velocidade essa que equivalia a quase 40 mil vezes mais 

rápida que a conexão doméstica mais rápida vendida na época, 256 kbps). 

Esse novo backbone fazia a interligação de cerca de 240 instituições de ensino e 

pesquisa, e atende a mais de um milhão de usuários em todo o Brasil. Com a infra-estrutura 

do backbone vários projetos a níveis nacionais e internacionais, nas mais variadas áreas de 

pesquisa, como por exemplo: genoma, astronomia, biotecnologia, climatologia, ciências da 

saúde, etc. 

Após a implantação de conexões interestaduais, a RNP conseguiu ter presença em 

todo o solo brasileiro, se interligando aos estados com pontos-de-presença (PoPs) nas capitais 

dos estados.  

Toda essa arquitetura que é composta por linhas de comunicação e equipamentos é 

necessária para a formação de um backbone. A RNP  dispõe de um backbone para atender às 

várias comunidades acadêmica e de pesquisa espalhadas no território nacional, oferecendo 

acesso à Internet através dos PoPs regionais. Os PoPs da RNP, que compõem o seu backbone 

nacional, estão presentes em todas as 27 unidades da Federação, como podemos observar na 

Figura 2. 
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Figura 2 - Mapa do Backbone no Brasil. 

 

Fonte: RNP ï Rede Nacional de Pesquisas. Disponível em <http://www.rnp.br/backbone/index.php> 

  

A Internet se expandiu de forma muito rápida no Brasil e no mundo, e passou a ser 

uma ferramenta extremamente importante. Tudo agora passa a depender da rede, e desde 

muito cedo os brasileiros aderiram o uso da web para realizar tarefas comuns do dia-a-dia 

através da Internet. 

Segundo Limeira (2007, p. 14), algumas estatísticas dão conta que o Brasil em 2007 

tinha cerca de 50.490.000 usuários na rede (tabela 1), ocupando assim a 5ª posição no rank 

mundial de usuários na Internet. O Brasil ficava atrás apenas de grandes potências mundiais 

como: Estados Unidos, China, Japão e Alemanha. Durante a pesquisa, descobriu-se também 

que cerca de 27% da população brasileira, havia acessado pelo menos uma vez uma página de 

Internet. 
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Quadro 2 ï Total de usuários da internet em 2007 

 País Usuários da Internet População Adoção da Internet 

1 Estados Unidos 210.080.067 301.967.681 69,9% 

2 China 132.000.000 1.317.431.495 10,0% 

3 Japão 86.300.000 128.646.345 67,1% 

4 Alemanha 50.616.207 82.509.367 61,3% 

5 Brasil 50.490.000 186.771.161 27,0% 

6 Índia 40.000.000 1.129.667.528 3,5% 

7 Reino Unido 37.600.000 60.363.602 62,3% 

8 Coréia do Sul 33.900.000 51.300.989 66,1% 

9 França 30.837.592 51.300.009 50,3% 

10 Itália 30.763.848 59.546.696 51,7% 

Total Internautas 1.093.529.692 6.574.666.417 16,6% 

Fonte: LIMEIRA, p.14, 2007. 

 

Podemos observar que desde o ano da pesquisa até hoje, isso mudou muito. Nos 

tempos atuais o Brasil já ocupa posição de destaque entre os países da América do Sul que 

mais utilizam a rede (Figura 3).   

 

Figura 3 - Quadro de Países com maior número de usuários na Internet, na América do 

Sul. 

 

Fonte:Internet World Stats. Disponível em: < http://www.internetworldstats.com/stats15.htm > 
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O Brasil é um dos países do que mais tem usuários de Internet no mundo. Isso pode 

ser explicado pela facilidade que existe hoje em poder adquirir um computador e poder 

conectá-lo a rede, além da explosão das redes sociais como Orkut, Twitter, Facebook, 

YouTube, que fazem muito sucesso entre os brasileiros. 

O Brasil é o país da América do Sul com o maior número de usuários, segundo a 

Internet World Stats, estimasse que no Brasil existam 75,943,600 de usuários de Internet, 

tornando assim o Brasil líder da América do Sul, conforme mostra o quadro 3. 

 

Quadro 3 - Uso da Internet e Estatística da População da América do Sul 

América do Sul População % Pop. AS 
Uso da 

Internet  

% Da 

População 

Crescimento 

(2000 ï 2010) 

% Usuário 

AS 

Argentina 41.343.201 10,4% 26.614.813 64,4% 964,6% 17,0% 

Bolívia 9.947.418 2,5% 1.102.500 11,1% 818,8% 0,7% 

Brasil 201.103.330 50,7% 75.943.600 37,8% 1.418,9% 48,5% 

Chile 16,746,491  4,2% 8,369,036 50,0% 376,2% 5,3% 

Colômbia 44,205,293 11,1% 21,529,415 48,7% 2,352.1% 13,7% 

Equador 14,790,608 3,7% 2,359,710 16,0% 1,211.0% 1,5% 

Ilhas Malvinas 2,546 0,0% 2,546 100,0% 0,0% n/a % 

Guiana Francesa 235,690 0,1% 58,000 24,6% 2,800.0% 0,0% 

Guiana 748,488 0,2% 220,000 29,4% 7,233.3% 0,1% 

Paraguai 6,375,830 1,6% 1,000,000 15,7% 4,900.0% 0,6% 

Peru 29,907,003 7,5% 8,084,900 27,0% 223,4% 5,2% 

Suriname 486,618 0,1% 163,000 33,5% 1,293.2% 0,1% 

Uruguai 3,510,386 0,9% 1,855,000 52,8% 401,4% 1,2% 

Venezuela 27,223,228 6,9% 9,306,916 34,2% 879,7% 5,9% 

Total da América 

do Sul 
396,626,130 100,0% 156,609,436 39,5% 995,8% 100,0% 

Fonte: Internet World Stats. Internet Usage and Population Statistics for South America. Out. 2010. 

Disponível em: <http://www.internetworldstats.com/stats15.htm> 

 

 

2.4 COMO FUNCIONA A INTERNET 

Segundo Limeira (2007, p. 20), a Internet é definida de acordo com o Federal 

Networking Concil, como um grande sistema de informação global que: 

I. É ligado por um endereço único, baseado no IP, ou em alguma extensão 

subseqüente; 
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II.  Tem capacidade de suportar comunicações utilizando o protocolo TCP/IP, 

sua extensão subseqüente, e/ou algum outro protocolo compatível com a 

tecnologia IP; 

III.  Provê, usa ou torna acessível, serviços de alto nível produzidos na infra-

estrutura descrita, podendo ser pública ou privadamente. 

 

2.4.1 Rede 

O funcionamento da Internet é baseado em uma estrutura de rede de computadores
5
, 

ligados a um computador com maiores recursos e potência, que é chamado de servidor, que 

tem por função conectar computadores isolados, formando uma rede. 

O computador que tem acesso a Internet ou outro serviço disponibilizado pelo 

servidor é chamado de cliente da rede. Desta forma, quando um usuário utiliza seu 

computador para acessar algum web site disponível na rede, o seu computador é o cliente, e o 

computador que disponibiliza os dados e informações solicitados, é o servidor. 

Além de Internet, existem outros tipos de rede: A intranet e a extranet. A 

intranet é a denominação de uma rede de computadores internet, pertencente 

a uma organização privada ou não, que se utilizada da tecnologia e da infra-

estrutura de comunicação de dados da Internet. A extranet é a extensão de 

uma intranet, que conecta a rede interna da organização a outras intranets, 

por exemplo, a de seus fornecedores e clientes (LIMEIRA, 2007, p.20). 

Podemos ainda definir as redes de computadores em três tipos básicos: 

 Redes do Tipo LAN ï Redes LAN (Local Area Network), são redes que 

ocupam o mesmo local, isto é, todos os computadores conectados ocupam 

o mesmo espaço, e tem alcance limitado de 10Km de distâncias entre seus 

computadores. 

 Redes do Tipo MAN ï Redes MAN (Metropolitan Area Network), são 

redes que seguem o mesmo padrão das redes LAN, com alcance maior e 

que podem ocupar o perímetro de uma cidade por exemplo. 

 Redes do Tipo WAN ï Redes WAN (Wide Area Network), são redes de 

longa distância que pode interligar uma grande área geográfica, como 

                                                 
5
 Rede de Computadores: Conjunto de 2 ou mais computadores, conectados entre si, que compartilham serviços, 

como: Dados, Impressoas, Softwares, etc. 
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cidades, estados e até mesmo países, diferentemente das redes LAN e 

MAN que tem um alcance menor. 

As várias redes existentes se conectam através de outros servidores, podendo assim 

ampliar sua comunicação. A Internet é uma rede composta por vários servidores, e a 

comunicação entre estes, pode ser de várias formas, como por exemplo: linhas telefônicas, 

cabos de televisão, microondas, satélite ou por meio de conexões de fibra ótica. 

Conforme Limeira (2007, p. 21), além destes servidores, computadores e linhas de 

transmissão, a Internet ainda utiliza os backbones, que são estruturas de hardware e 

softwares, conectadas por linhas de transmissão de alta capacidade e velocidade, e funcionam 

como uma espinha dorsal, fazendo o transporte dos dados reunidos pelas redes menores que 

se conectam a ela. 

São os backbones que fazem a ligação direta do computador à Internet. Eles são os 

que disponibilizam serviços aos provedores de acesso, que por sua vez, disponibilizam o 

serviço de acesso à Internet à terceiros. No Brasil oferecem este tipo de serviço, empresas 

como: Global One, Embratel e a RNP (Rede Nacional de Pesquisas). 

 

 

2.4.2 Tipos de Acesso 

A Internet pode ser acessada a partir de um computador por meio de uma conexão 

que pode ser com ou sem fio. Uma conexão com fio pode ser feitas através de linha 

telefônica, por cabo ethernet ou por um cabo coaxial por exemplo. Já as conexões sem fio, 

utili zam tecnologias de transmissão com ondas de rádio, microondas, satélites ou 

infravermelho, eliminando assim cabos de conexão. 

A conexão com fio utilizando a linha telefônica, onde é necessário discar para um 

número onde se encontra o computador de acesso, é chamada de dial-up, ou como ñconex«o 

discadaò. As linhas telef¹nicas tradicionais, s«o anal·gicas e tem velocidade reduzida que 

podem variam ente 14,4 Kbps
6
 e 56 Kbps. 

Com o avanço da tecnologia, a rede telefônica tornou-se digital, e utilizando a 

tecnologia de ISDN (Integrated Services Digital Network) onde é possível aumentar a 

velocidade da conexão, e com ra utilização desse sistema pode-se fazer a transmissão de 

dados, voz e vídeo simultaneamente. 

                                                 
6
 Kbps ï Sigla de kilobits por segundo. 
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Outra tecnologia de acesso com fio é a banda larga (broadband), que oferece 

conexão a Internet em alta velocidade, que começam a partir de 256 Kbps, isto é, a conexão 

mais lenta deste tipo de acesso, era cerca de 4 vezes mais rápida que a melhor conexão 

discada da época. Existem várias tecnologias de banda larga, como por exemplo, DSL 

(Digital Subscriber Line), ADSL (Asymmetric Digital Subscriber Line) e cable modem. As 

tecnologias DSL e ADSL utilizam linhas telefônicas para a transmissão dos dados e a 

tecnologia cable modem é utilizada por exemplo em cabos de TV por assinatura. 

Uma das vantagens da utilização da tecnologia DSL, é que ela se apropria da linha 

telefônica para realizar a transmissão dos dados, mas diferente da conexão dial-up, o usuário  

pode enviar e receber informações sem ocupar sua linha e sem pagar pelos pulsos comuns em 

conexões dial-up. A tecnologia ADSL, é um linha assimétrica, pois pode trabalhar com 

velocidades diferentes nas duas direções. Segundo LIMEIRA (2007, p. 21), com a utilização 

da tecnologia ADSL o usuário pode enviar dados com uma velocidade que pode chegar a 

640kbps e receber dados em velocidades superiores a 1,5Mbps
7
.  

Uma outra tecnologia de banda larga é a conexão que utiliza cabos de TV por 

assinatura, que pode alcançar velocidades elevadas como as da tecnologia DSL. A utilização 

desta tecnologia depende do cable modem, que modula os sinais analógicos e digitais, que 

pode ser utilizado na caixa de recepção de dados da televisão ou diretamente à placa de rede 

do computador do usuário. 

A tecnologia de rede ethernet é a rede que utiliza cabos de par trançado em suas 

conexões. Essa tecnologia é composta por protocolo, cabeamento e métodos de transmissão 

específicos e pode alcançar velocidades entre 10 e 100Mbps. Através dela, o usuário pode se 

conectar a redes locais privadas, e pode assim, acessar a Internet. 

Uma das tecnologias mais novas de acesso a Internet é a conexão sem fio, ou 

wireless. Essa rede é possível graças a aparelhos eletrônicos sem fio, que fazem com que 

ondas eletromagnéticas transportem o sinal, como nas outras tecnologias de rádio, 

microondas, satélites, etc. Os tipos de transmissão sem fio, podem ser praticamente 

classificados em três tipos: curto alcance (tecnologia Bluetooth
8
), médio alcance (tecnologia 

Wi-Fi
9
) e de longo alcance (tecnologias de satélite e telefonia móvel). 

 

  

                                                 
7
 Mbps ï Megabits por segundo. 

8
 Bluetooth ï Tecnologia de conexão sem fio de curtas distâncias, formando uma Personal Area Network (PAN). 

9
 Wi-Fi ï Sigla de Wireless Fidelity. Tipo de tecnologia de conexão sem fio que permite acesso a Internet por 

ondas de rádio. 
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2.4.3 Protocolos 

Os computadores que possuem acesso a Internet, precisam de um protocolo para se 

comunicar. Em informática, o protocolo tem o mesmo significado do idioma para os seres 

humanos se comunicarem, isto é, para dois computadores se comunicarem, eles devem 

possuir o mesmo protocolo, assim como para as pessoas, que para se comunicarem, precisam 

falar o mesmo idioma. 

A Internet funciona com comutação de pacotes, isto quer dizer que, quando 

informações são enviadas, elas são divididas em partes menores chamadas de pacotes, passam 

por diversas rotas durante seu trajeto, e ao final são remontados no destino, como quando 

saíram da origem. É essa a função dos protocolos. 

Os dois principais protocolos da Internet são o TCP
10

 e o IP
11

. O protocolo TCP tem 

por fun­«o ñquebrarò os dados em pacotes, e remont§-los posteriormente. Já o IP tem por 

fun­«o, garantir que os pacotes ñquebradosò cheguem ao destino correto. Devido o fato de os 

dois protocolos trabalharem em união, são conhecidos apenas por TCP/IP. 

A Internet trabalha também com outros protocolos. Pode-se citar como exemplo: 

 FTP (File Transfer Protocol) ï O FTP que em português é traduzido como 

Protocolo de Transferência de Arquivo, é o protocolo padrão utilizado 

para a transferência de arquivos entre computadores, utilizado para enviar 

ou receber arquivos pela Internet. É utilizando programas de conexão do 

tipo FTP, que pode-se enviar vários arquivos para um servidor, operação 

essa que é muito utilizada para a publicação de um web site na rede. 

 HTTP (Transfer Protocol) ï O HTTP que em português significa 

Protocolo de Transferência é o conjunto de normas que permite a 

transferência das informações encontradas na Internet. É este protocolo 

que possibilita aos desenvolvedores de web sites incluir vários comandos 

de acesso a recursos e a outros documentos, de forma invisível ao usuário 

do web site. 

 

  

                                                 
10

 TCP ï Transmission Control Protocol (Protocolo de Controle de Transmissão). 
11

 IP ï Internet Protocol (Protocolo de Internet). 
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2.4.4 Camadas da Internet 

O protocolo TCP/IP possui quatro camadas: Aplicação, Transporte, Internet e 

Interface com a rede, como é possível verificar na figura 4.  

 

Figura 4 - Camadas da Internet 

 

Fonte: Revista.br, p. 40. 

 

 

Todos os programas que necessitam de acesso a Internet, se comunicam com a 

camada de Aplicação. É nesta camada que são encontrados os protocolos de aplicação como o 

SMTP, que é utilizado para o envio de e-mails, o FTP, que é utilizado para a transferência de 

arquivos, e o HTTP, utilizado na navegação web. Cada tipo de programa se comunica com o 

protocolo adequado, dependendo da sua utilização. 

Logo após o processamento da requisição feita pelo programa, o protocolo de 

aplicação, se comunicará com um protocolo de transporte, na camada de transporte, que 

realizará o transporte dos dados, utilizando outro protocolo. 

A camada de transporte é a camada responsável por receber os dados enviados pela 

camada de aplicação, dividi-lo em pacotes menos e enviá-los para a camada inferior, a 

camada chamada de Internet. 
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A camada Internet também é responsável por reorganizar os pacotes recebidos, 

tornando-os novamente em dados, verificando novamente se os conteúdos dos pacotes 

recebidos estão intacto. Nessa camada temos o IP (Internet Protocol) que recebe os pacotes da 

camada de transporte e faz o endereçamento virtual dos mesmos. No endereçamento virtual, 

são identificados o computador que enviou os pacotes, e o computador que deverá recebê-los. 

Estes endereços virtuais é o que conhecemos por endereço IP. Imediatamente após estas 

operações, os pacotes são enviados para a camada inferior, a camada de Interface com a rede. 

 Na camada de Interface com a rede, os pacotes que nesta camada são chamados 

datagramas, são enviados (ou recebidos, caso o computador esteja recebendo os dados) para a 

rede. O conteúdo desta camada dependerá do tipo de rede que o computador utiliza. 

Atualmente quase todos os computadores utilizam o tipo de rede Ethernet, e na camada de 

Interface de rede serão encontrada as camadas do Ethernet que são: o Controle do Link 

Lógico (LCC), Controle de Acesso ao Meio (MAC) e Física. Os pacotes transmitidos pela 

rede são chamados de quadro. 

 

 

2.4.5 Tipos de Domínios 

Para poder ser acessado, cada recurso disponível na Internet, possui um endereço IP 

único, que pode ser formado por até doze dígitos ou 32 bits, isto é, 4 cadeias de 8 bits 

separados por pontos. 

Para que o usuário da Internet não precise decorar esta seqüência de números, a 

Internet possui um sistema de endereçamento por nomes o DNS (Domain Name System), 

composto de nomes de endereços que traduzem a informação para o número IP do domínio 

desejado. 

Conforme Limeira (2007, p. 27), os nomes que existem para permitir acesso a estes 

números IP são conhecidos como nomes de domínios, que fazem a identificação de qual IP 

está vinculado ao endereço.  

Existe ainda um código de localização universal o URL (Uniform Resource Locator), 

que é o conjunto de caracteres utilizado para fazer a identificação do nome do domínio. Uma 

URL contém as informações que levam o usuário ao servidor onde se encontram os arquivos, 

site ou aplicação, referente a esta URL. De forma mais simples a url é o endereço que digitado 

no navegador, leva o usuário ao site desejado, exemplo, www.meudominio.com.br.  
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Os nomes de domínios são classificados por categorias de organização, ou ramo de 

atividade do nome do domínio. O nome do domínio ainda possui um sufixo, geralmente 

formado por duas letras, que identifica o país em que o nome do domínio foi registrado. Para 

os sites que forem registrados no Brasil, o sufixo ® ñ.brò, sites que s«o registrados na 

Austr§lia, o sufixo ® ñ.auò, j§ nos Estados Unidos n«o ® necess§rio a utiliza­«o de um sufixo, 

ficando os nomes de dom²nios terminados em ñ.comò. Podemos ver no Quadro 4, alguma 

categorias de domínio existentes na Internet. 

 

Quadro 4 ï Categorias de Domínios na Internet para registro no Brasil 

Domínio Tipo de Organização 

.com.br Atividades Comerciais 

.emp.br Pequenas e Micro-Empresas 

.net.br Atividades Comerciais 

.agr.br Empresas Agrícolas, Fazendas 

am.br Empresas de Radiodifusão Sonora 

.art.br Artes: Música, Pintura, Folclore 

.b.br Bancos 

.coop.br Cooperativas 

.edu.br Entidades de Ensino Superior 

.esp.br Esporte em Geral 

.far.br Farmácias e Drogarias 

.fm.br Empresas de Radiodifusão Sonora 

.g12.br Empresas de Ensino de Primeiro e Segundo Grau 

.gov.br Entidades do Governo Federal 

.imb.br Imobiliárias 

.ind.br Indústrias 

.inf.br Meios de Informação 

.jus.br Entidades do Poder Judiciário 

.mil.br Forças Armadas Brasileiras 

.org.br Organizações não Governamentais sem fins lucrativos 

.psi.br Provedores de serviço Internet 

.radio.br Entidades que queiram enviar áudio pela rede 

.rec.br Atividades de entretenimento 

.srv.br Empresas prestadoras de Serviço 

.tmp.br Eventos temporários 



36 

 

 

.tur.br Entidades da área de Turismo 

.tv.br Empresa de Radiodifusão de sons e imagens 

.etc.br Entidades que não se enquadram nas outras categorias. 

Fonte: Registro.br - Lista de categorias de domínios. Disponível em 

<http://registro.br/dominio/dpn.html>. 

 

A ICANN (Internet Coporation for Assigned Names and Numbers) é a entidade 

mantida pelo governo norte-americano, que é responsável pela coordenação e atribuição dos 

domínios na Internet mundialmente. No Brasil esta atividade é coordenada pelo CGI (Comitê 

Gestor da Internet no Brasil), através do órgão Registro.br. 

 

 

2.5 LINGUAGENS DE PROGRAMAÇÃO PARA WEB 

2.5.1 AJAX 

AJAX é a sigla de Asynchronus JavaScript And XML  (JavaScript e XML 

Assíncronos), e não é considerado uma linguagem de programação, mas sim uma 

metodologia que é utilizada com recursos de JavaScript, DOM
12

 e XML.  

Segundo Moroni (2007, p. 6), o objetivo principal do AJAX é evitar que a cada 

requisição ao servidor, a página que o usuário se encontre, precise ser totalmente recarregada, 

ou seja, que a p§gina passe por um ñrefreshò a cada solicita­«o. 

Um outro objetivo para se utilizar AJAX na criação de websites, são os recursos 

visuais. Utilizando-se bibliotecas de recursos como jQuery, Dojo, Mootools, Prototype e 

outros, pode-se fazer recursos visuais de forma rápida e fácil, utilizando somente JavaScript e 

HTML. 

Toda a interatividade do AJAX, só é real e possível devido a utilização de um objeto 

chamado XMLHttpRequest que utilizado juntamente com um JavaScript pode intermediar e 

controlar todas as solicitações realizadas pela página ao servidor. 

O objeto XMLHttpRequest permite que um código JavaScript faça o envio de dados 

e possa receber a resposta do servidor sem necessariamente recarregar todo o código da 

página em que o usuário se encontra. Por isso utiliza-se o termo Asynchronus (assíncrono) de 

AJAX, devido o fato de poder-se carregar dados após o carregamento da página, isto é, não é 

                                                 
12

 O DOM - Document Object Model é uma plataforma e interface de linguagem neutra, que permite que 

programas e scripts acessem e atualizem dinamicamente o conteúdo, estrutura e estilo de um documento. 
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necessário haver sincronismo do carregamento dos dados solicitados com o carregamento do 

código da página. 

 

2.5.2 ASP.NET 

ASP.NET é uma plataforma de desenvolvimento da Microsoft que é utilizada no 

desenvolvimento de aplicações web e é a sucessora da plataforma ASP. O ASP.NET é um 

componente de ISS (Internet Information Services) através de uma linguagem de 

programação da .NET Framework que permite o desenvolvimento de aplicações dinâmicas. 

O ASP.NET não é uma linguagem de programação. Ele é baseado no framework 

.NET e por conta disso, herdou todas as suas características. Devido a isso, as aplicações 

desenvolvidas para esta plataforma, devem ser escritas em linguagens de programação como 

C# ou Visual Bacis .NET. 

Uma das características da ASP.NET é a capacidade de reutilizar códigos das 

aplicações web em qualquer outro projeto que foi desenvolvido para a plataforma .NET, 

mesmo que este utilize uma linguagem diferente. Ao contrário da tecnologia antecessora 

(ASP), as aplicações em ASP.NET são compiladas antes da execução da aplicação, o que 

garante um aumento considerável na execução da aplicação. 

 

2.5.3 CSS 

O CSS, sigla de Cascading Style Sheets (Folha de Estilos em Cascata), é uma 

linguagem de estilo, para definir uma formatação de um documento de marcação, como por 

exemplo HTML e XML. O principal objetivo do CSS é que é possível criar um arquivo 

separado para o estilo, do arquivo que tem a programação. 

Com esta característica, através de apenas um arquivo CSS, pode-se definir o mesmo 

estilo para um conjunto de documento de um site específico. 

O CSS foi introduzido pela primeira vez pela Microsoft, no lançamento do 

Internet Explorer 3.0.O Cascading Style Sheet permite uma versatilidade 

maior na programação do layout de páginas web sem aumentar o seu 

tamanho em Kb, pois oferece várias possibilidades que antes só eram 

conseguidas com a utilização de gifs e jpgs. Basicamente, o CSS permite ao 

designer um controle maior sobre os atributos tipográficos de uma home 

page, como tamanho e cor das fontes, espaçamento entre linhas e caracteres, 

margem do texto, entre outros (CAVALCANTE, 2002). 
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Desde então, os arquivos CSS com o estilo visual de um site, vem sendo utilizado até 

os dias atuais. Vale ressaltar que o CSS não é igual ao HTML. O CSS é dinâmico e passa 

dinamismo ao website, pois com apenas um arquivo, é possível formatar todo o web site. 

Isso se deve, devidamente, pelo fato de o HTML entender os códigos de CSS, e 

trabalhar em conjunto com este estilo. O arquivo CSS contém classe, que podem ou não ser 

HTML (tags
13

 HTML), e contém propriedades para esta classe. 

Quando o arquivo CSS é interpretado pelo navegador do usuário, o código HTML 

recebe as propriedades presentes no CSS e faz a formatação do documento através das 

propriedades vindas do arquivo em questão. 

 

2.5.4 C# (C SHARP) 

O C# (C Sharp), é uma linguagem de programação fortemente tipada
14

, que utiliza a 

programação orientada a objetos, desenvolvida pela empresa Microsoft como parte da 

plataforma .NET. A sintaxe de sua linguagem é baseada no C++ com influência de outras 

linguagens como Object Pascal e Java. 

Como dito anteriormente a linguagem C# é utilizada para criar aplicações com o 

framework .NET da Microsoft, e pode ser programada para rodar na Internet ou em 

aplicações desktop. 

O C# é uma combinação dos melhores recursos de outras linguagens já existente 

como C++, Java, Visual Basic ou Delphi. O principal objetivo da criação da linguagem é 

combinar recursos de uma linguagem complexa como o C++, com a simplicidade de 

utilização do Visual Basic, tornando assim, fácil a migração de programadores de outras 

linguagens para o C#, além é claro, de torná-la eficiente e de fácil utilização. 

 

2.5.5 HTML 

HTML que é sigla de Hypertext Markup Language e siginifica Linguagem de 

Marcação de Hipertexto, é uma linguagem de marcação utilizada na produção de páginas da 

Web. Documentos no formato HTML podem ser interpretados por qualquer navegador de 

Internet. Esta tecnologia é fruto da junção de dois padrões: HyTime e SGML. 

                                                 
13

 Tags ï Trechos de código com informações sobre a página que podem ser interpretados pelos robots dos sites 

de busca. 
14

 Fortemente Tipada ï Tipo de programação onde é necessário declarar o tipo de uma variável. 
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O HyTime é um padrão para a apresentação estruturada de conteúdos e hipermídias 

baseados em tempo. O SGML é um padrão de formatação de textos. Ele não foi desenvolvido 

para hipertexto, mas é utilizado para fazer a transformação de documentos em hiper-objetos e 

para descrever as ligações. 

A linguagem foi criada por Tim Berners-Lee, e na época não era uma especificação, 

mas uma coleção de recursos para a resolução de alguns problemas de Tim. A sua solução em 

junção com a emergente Internet pública (que se tornaria o que conhecemos por Internet) 

ganhou atenção mundial. 

Quando um usuário navega por uma página HTML, ela é transferida de um servidor 

remoto, para o computador do usuário, onde o navegador de Internet faz a interpretação dos 

códigos contidos no documento baixado e mostra o resultado da interpretação na tela do 

usuário. 

De acordo com alguns escritores a linguagem criada por Tim Berners-Lee é a base da 

World Wide Web. De forma geral, a junção do conceito inicial de Tim e dos dois protocolos 

(HyTime e SGML), deram origem ao WWW, que é a rede mundial de computadores. 

 

2.5.6 Javascript 

JavaScript é uma linguagem de script criada em 1995 que é utilizada para criar 

pequenos programas que são responsáveis por realizar alguma tarefa dentro de uma página 

web. Com JavaScript pode-se criar efeitos visuais na página, validações de campos, e 

promovendo assim, uma melhor interação entre o usuário e o web site. 

O JavaScript roda diretamente no navegador do clietnte e é este o responsável por 

fazer a interpretação das instruções e rodá-las para realizar a tarefa programada, dessa forma o 

JavaScript precisa somente do navegador para executar sua tarefa, indiferente do servidor. 

A utilização do JavaScript é muito extensa e possui muitas possibilidades, isto se 

deve ao fato de o JavaScript funcionar com scripts pequenos (como os de validação de 

formulários), até grandes programas com orientação a objetos, funções e grandes estruturas de 

dados. 

De modo geral, o programador pode controlar elemento da página web e pode 

também controlá-los e modificá-los dinamicamente, podendo assim, programar uma forma de 

controlar cada ação que ocorrerá quando o documento for visualizado pelo usuário.  
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2.5.7 PERL 

PERL é a sigla de Pratical Extraction Report Language e é uma linguagem de 

programação estável, multiplataforma, que é utilizada em aplicações web de todos os tipos. É 

possível criar programas para ambientes Windows, UNIX, MSDOS, Macintosh e outros 

sistemas a partir da programação com esta linguagem 

A linguagem também é muito utilizada para a programação de formulários e em 

tarefas de administração de sistemas UNIX e possui funções eficientes para a manipulação de 

strings. 

O PERL é utilizado no gerenciamento de grandes quantidades de dados. Ela é uma 

das linguagens mais utilizadas por administradores de sistemas e como dito anteriormente é 

muito utilizada no processamento de grande quantidade de dados, como processamento de 

cadeias de string, manipulação de textos e manipular imagens em alta resolução por exemplo. 

A Linguagem foi criada por Larry Wall no ano de 1987, após o governo norte-

americano solicitar uma forma de transferir dados entre os estados. O PERL já foi adaptada 

para mais de cem plataformas e muito utilizada em desenvolvimento web, finanaças e em 

bioinformática. 

 

2.5.8 PHP 

O PHP sigla de Hipertext PreProcessor, é uma linguagem de programação para 

Internet que tem ampla utilização para criação de sites, que podem ser estáticos ou dinâmicos. 

A linguagem pode ser interpretada e é utilizada na maioria dos casos mesclada com códigos 

HTML. 

A sintaxe da linguagem lembra outras linguagens como por exemplo: C, Java e Perl, 

e uma das características é a de ser de fácil aprendizagem. Outra grande característica do PHP 

é a sua conexão a bancos de dados, como por exemplo Mysql. 

Através desta características é que podemos criar sites dinâmicos. Sites dinâmicos  

podem conter uma quase que infinita quantidade de informação vindas de um banco de dados, 

como por exemplo, sites de notícias, sites de eventos, blogs, e outros. O PHP geralmente roda 

do lado do servidor, e através desta particularidade, o usuário tem acesso aos dados 

disponíveis no banco de dados, mas não consegue por exemplo a senha de conexão que é 

necessária para a obtenção destes dados. 

O PHP foi criado em 1994 por Rasmus Lerdford e atualmente encontra-se disponível 

na versão 5.3.3. 
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Com o PHP não estamos limitados a gerar HTML. As funcionalidades do 

PHP incluem geração de imagens, arquivos em PDF e animações em Flash 

(utlizando libswf ou Ming) criadas dinamicamente. Podemos, ainda, gerar 

padrões de texto, como XHTML e XML, e salvá-los no sistema de arquivos, 

em vez de imprimi-los, o que constitui um cachê dinâmico de informações 

no lado do servidor (MORAZ, 2005, p. 15). 

 

 

2.6 BANCOS DE DADOS PARA WEB 

2.6.1 Microsoft SQL Server 

O Microsoft SQL Server, é um SGBD
15

 relacional que foi criado em 1988 pela 

empresa Microsoft em parceria com a Sybase. No ano de 1994, a parceria acabou, mas 

mesmo assim a Microsoft continuou as atualizações e produziu novas versões do SGBD. 

Segundo Ramalho (2005, p. 1), O Microsoft SQL Server, é um SGBD que suporta 

aplicações de diversos portes, com uma arquitetura conhecida como cliente/servidor, e tem a 

possibilidade de compartilhar as informações nele armazenadas com diversos usuários que 

utilizam a aplicação em seus computadores locais, ou clientes. 

A arquitetura cliente/servidor é utilizada pois ela propicia uma maior integridade ao 

banco de dados, devido ao fato de vários usuários diferentes utilizarem os mesmos dados. 

Além disso, a arquitetura cliente/servidor também reduz de forma considerável o tráfego da 

rede, pois ela tem a capacidade de somente retornar os dados que são solicitados pelo usuário. 

Conforme Ramalho (2005, p. 2), através do suporte à Internet, os dados armazenados 

em uma base dados em um servidor com o Microsoft SQL Server podem ser visualizados 

através de navegadores de internet e outros dispositivos que consigam acessar a Rede Mundial 

de Computadores ï Internet, 

 

2.6.2 MySQL 

O MySQL é um SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de Dados) multiusuários, 

que tem por principal funcionalidade a possibilidade de trabalhar em rede com vários acessos 

simultâneos, e multitarefa, que permite distribuir a utilização do processador entre várias 

tarefas diferentes, ao mesmo tempo.  

                                                 
15

 SGBD ï Sigla de Sistema Gerenciador de Banco de Dados 
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O MySQL utiliza a linguagem de programação SQL (Structured Query Language) 

que é a linguagem mais utilizada em SGBDs. O MySQL foi desenvolvido originalmente pela 

empresa TCX, que necessitava de um servidor de Banco de Dados, que trabalhasse com 

acesso multiusuário, com grandes escalas de dados, rápido e sem exigir altos investimentos 

em hardware. 

O MySQL possui as características a seguir: 

 Suporte a várias plataformas, isto é, pode rodar em sistemas operacionais 

Linux ou Windows por exemplo; 

 Suporte a linguagem de programação SQL (Structure Query Language); 

 É gratuito e tem código aberto; 

 É de fácil gerenciamento; 

 É confiável e tem boa performance e; 

 Suporta diversas linguagens de programação como por exemplo: PHP, 

Perl, C++, Java e outras. 

O MySQL é um SGBD com um avançado sistema de segurança e pode ainda 

trabalhar com transações criptografadas, garantindo que a conexão entre o servidor e a 

conexão TCP/IP seja segura. 

O MySQL é muito utilizado para SGBD de web sites da Internet, devido as 

características principais acima citadas, e pelo fato de possuir o código aberto, podendo assim 

ser modificado de acordo com as necessidades. 

 

2.6.3 Oracle 

Oracle é um SGBD (Sistema Gerenciador de Banco de Dados) de grande porte 

utilizado para aplicações desktop e web. Criado na década de 70, a Oracle e seu SGBD tem 

grande parte do mercado, atuando principalmente em empresas de grande porte, devido a 

robustez e integridade de seu banco de dados. 

O Oracle é um SGBD muito robusto e por isso exige um investimento em hardware, 

para que o sistema possa ter uma boa performance.  

Uma das maiores características do SGBD da Oracle é a segurança, principalmente 

quando o banco de dados é bem administrado. A segurança dos dados é uma das maiores 
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preocupações do profissionais desta área, visto que muito dados importantíssimos para a 

instituição estão cadastrados no banco de dados. 

Uma desvantagem da utilização, é o fato de o SGBD ser de difícil administração, 

portanto as empresas que o utilizam, precisam de um profissional capacitado para gerenciar 

seu banco de dados, visto a sua robustez. 

O banco de dados Oracle é um sistema caro, porém é muito utilizado por instituições 

que precisam de um banco de dados robusto, seguro, escalável e integro. Devido ao alto custo, 

sua utilização na web se restringe a grandes aplicações, como por exemplo sistemas 

financeiros com alto números de registros. 

Sites menores, geralmente utilizam outras opções de SGBD para seus bancos de 

dados, já que são opções mais baratas como Microsoft SQL, ou MySQL que é gratuito. 

 

2.6.4 PostgreSQL 

O PostgreSQL é um SGDBOR (Sistema Gerenciador de Banco de Dados Objeto-

Relacional) que foi desenvolvido pelo Departamento de Ciência da Computação da 

Universidade da Califórnia.  

O PostgreSQL é um open source (código aberto) que suporta grande parte da funções 

SQL e oferece algumas funcionalidades como: 

 Possibilidade de fazer comandos complexos; 

 Utilização de chaves estrangeiras; 

 Gatilhos; 

 Visões; 

 Integridade transacional, que garante a integridade dos dados e; 

 Controle de simultaneidade multiversão. 

Além disso o PostgreSQL tem a capacidade de ser ampliado de várias maneiras, por 

exemplo, adicionando tipos de dados, funções específicas, operadores específicos, funções de 

agregação entre outros. 
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2.7 WEB 2.0 

Web 2.0 é um termo criado no ano de 2004 pelo empresário irlandês Tim O'Reilly 

para designar a segunda gera­«o da Internet que ® conceituada como ñWeb como Plataformaò. 

A Web 2.0 é uma nova conceituação da Internet que tem como foco principal a colaboração 

dos usuários, tornando o ambiente on-line mais dinâmico e colaborativo. Pode-se ver isso 

através de web sites do tipo Wiki, como por exemplo a mundialmente conhecida Wikipedia 

(Figura 5). 

 

Figura 5 - Tela da Wikipedia 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

O conceito de Web 2.0 segundo Tim O'Reilly ®: ñWeb 2.0 ® a mudan­a para uma 

Internet como plataforma, e um entendimento das regras para obter sucesso nessa nova 

plataforma. Uma das principais regras é a criação de aplicativos que aproveitem a inteligência 

humana atrav®s da colabora­«oò. 

Segundo Póvoa (2006), na web 2.0 os sites tornaram-se verdadeiros aplicativos no 

lado do servidor, o que é ressaltado pelo conceito de O'Reilly, o que os tornou mais poderosos 

como os softwares que se modernizaram para os desktops. Outra característica de web sites da 
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segunda geração da web é a modernização do layout
16

 (interface gráfica do site), que agora 

traz recursos em AJAX para facilitar a navegação do usuário. 

A Web 2.0 tem algumas características específicas. Póvoa (2006) as define da 

seguinte forma: 

Beta Perpétuo: Os softwares e web sites estão sempre em evolução já que novas 

funcionalidades sempre são implementadas e seus usuários sempre passam um feedback sobre 

erros e possíveis atualizações. É devido a isso, que a utilização do termo beta eterno e 

comumente utilizado, visto que como o programa ou site está sempre evoluindo, ele nunca 

chega a uma vers«o ñfinalò. 

Redes Sociais: As redes sociais são web sites que criam redes de amigos e um local 

onde pessoas podem divulgar fotos, vídeos e informações pessoais para esses amigos. As 

redes sociais todavia já surgiram no início da Internet, mas a alguns anos atrás foi que as redes 

sociais começaram a sua expansão. Hoje podemos destacar redes sociais como Orkut, 

Facebook, Twitter, YouTube entre outras. 

Flexibilidade de Conteúdo: Na Web 2.0 o conteúdo torna-se muito mais dinâmico e 

a sua publicação é muito mais flexível. Pode-se ver o mesmo conteúdo em diversos 

dispositivos diferentes (PC, celular, PDAs, IPTV) o que torna o site multi-plataforma. Na 

Web 2.0 o usuário passa a gerar o conteúdo e publicá-lo, como é o caso de sites como o 

YouTube e Wikipedia, podendo assim, classificá-lo e divulgá-lo, e não mais aguardando que 

os proprietários de web sites disponibilizassem os conteúdos para o público. 

Tags: Tradicionalmente os conteúdos de um web site são catalogados em categorias 

específicas. Com o surgimento da segunda geração da Internet, o conteúdo passou a ser 

catalogado automaticamente utilizando o conceito de taxonomia
17

 ñinvertidaò, onde o 

conteúdo se auto-cassifica em categorias definidas. 

Talvez a mais importante função da Web 2.0 tenha sido a de sinalizar o 

início de uma nova e promissora fase na web, que vinha sob visão um tanto 

pessimista do mercado após o estouro da bolha especulativa no começo do 

século (PÓVOA, 2006). 

O fato é que a Internet não parou de evoluir, o que mudou na verdade foi a forma 

com que ela passou a ser vista e a maneira que seus usuários podem interagir com ela. Ao 

mesmo tempo, as empresas e organizações também tiram proveito desta evolução, lançando 

                                                 
16

 Layout: é o desenho da aparência de um site, geralmente criado em algum software de criação vetorial ou de 

edição de imagens. 
17

 Taxonomia: Refere-se à classificação das coisas, e aos princípios subjacentes da classificação. 
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tendências, gerando receitas e diminuindo custos. Contudo podemos dizer que esta geração é 

apenas uma das várias outras que podem surgir adiante. 
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3 CAPÍTULO 2  

 

MECANISMOS DE BUSCA 

 

Os Mecanismos de Busca, Máquina de Busca ou apenas Buscadores, são sites 

disponíveis na Internet, que são capazes de listar sites relacionados a uma palavra-chave 

digitada pelo usuário, segundo uma classificação própria. 

Segundo Felipini (2010, p. 2), de uma forma mais simplificada, os mecanismos de 

busca são bancos de dados gigantescos que guardam informações sobre uma infinidade de 

web sites disponíveis na Internet, e que apresentam resultados conforme uma pesquisa com 

uma ou mais palavras-chave solicitada pelo usuário do site. 

ñAs palavras que levam a determinados sites são chamadas de palavra-chave, porque 

funcionam como uma chave que leva àquela determinada informação em meio a milhões de 

outros sitesò (SILVEIRA, 2007, p. 16). 

Os mecanismos de busca surgiram após a explosão da Internet com o propósito de 

disponibilizar na rede mundial, um serviço que se tornaria hoje essencial: a busca de qualquer 

tipo de informação de uma forma organizada, rápida e eficiente. 

Os mecanismos de busca se tornaram ferramentas importantíssimas no cenário atual, 

onde milhões de sites se encontram disponíveis na rede, falando as vezes sobre o mesmo 

assunto. Sem os mecanismos, perderíamos um bom tempo, até acessarmos diversos sites até 

encontrarmos aquele que realmente tenha a informação que necessitamos. 

 

3.1 TIPOS DE MECANISMOS DE BUSCA 

De uma forma geral, podemos classificar os mecanismos de busca em quatro 

categorias. Eles podem ser: Diretórios ou Catálogos, Motores de Busca ou Robots
18

, 

Buscadores Híbridos ou Meta Buscadores.  

 

3.1.1 Diretórios ou Catálogos 

Esse tipo de mecanismo é considerado o primeiro tipo de mecanismo de busca. Eles 

surgiram no início da Internet e naquela época a Internet não tinha as dimensões que tem hoje. 

                                                 
18

 Robots: Robôs. Nesse caso refere-se ao termo ñRob¹s de Buscaò 



48 

 

 

Hoje devido ao grande número de informação disponível na rede, seria impossível mantê-los 

atualizados.  

Esse tipo de mecanismo funcionava de forma muito simples. As informações 

relativas a um web site específico, como o domínio (endereço do site) por exemplo, em 

categorias de sites. Essas informações geralmente são cadastradas por administradores do 

serviço de busca, ou por solicitação de algum usuário. 

Para se realizar uma busca neste tipo de mecanismos, o usuário poderia navegar 

pelas categorias criadas, e escolher um site na lista. Outra forma de buscar algum site nesse 

mecanismo seria realizando uma busca com alguma palavra-chave em seu banco de dados. 

Um problema desse tipo de mecanismo, é que eles não faziam a indexação
19

 de todas 

as palavras existentes dentro de um documento do site. Geralmente era somente armazenado o 

título, o endereço, a descrição e palavras-chave referentes ao site no momento de seu 

cadastramento no mecanismo. Um exemplo de buscador do tipo catálogo é o Dmoz 

(www.dmoz.org) que pode ser visualizado na figura 6. 

 

Figura 6 ï Visualização do Dmoz. 

 

Fonte: Próprio Autor. 

                                                 
19

 Procedimento de identificar e descrever o conteúdo de um documento com termos que representam os 

assuntos correspondentes a esse documento com o objetivo de recuperá-lo posteriormente. 
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3.1.2 Motores de Busca 

Os motores de busca, search engines, robots, crawlers ou spiders são grandes bancos 

de dados que são construídas a partir da pesquisa feita eletronicamente, isto é, os programas 

chamados de robôs (robots), ficam trabalhando e buscando as novas páginas que estão 

disponíveis na rede, alimentando assim, sua base de dados com as informações adquiridas. 

São os próprios robôs que verificam as páginas que também não existem mais. 

Esse processo é o que chamamos de indexação de um web site, e os robôs de busca, 

utilizam os algoritmos mais variados para realizar esta tarefa, capturando os dados do web site 

e atualizando seu banco de dados. 

A maior preocupação dos robôs é manter e armazenar o maior número de dados 

possível, acabando por exemplo não se preocupando com a qualidade do web site. Este tipo 

de mecanismo é um dos que possui o maior número de documentos catalogados e por causa 

dessa característica, eles são próprios para buscar qualquer tipo de informação.  

Nesse sistema a relevância de um web site é dada pela quantidade de dados 

informado durante a pesquisa. Após informado, estes dados são comparados aos cadastrados 

no banco de dados, e o sistema classifica os sites que possuam maior relevância, isto é, que 

tenham mais relação com os dados solicitado, em primeiro lugar na página. 

Alguns desses sistemas permitem que usuários façam o cadastro de web sites, mas 

por possuir seus robôs, o sistema a partira da home Page (página de entrada) do site, consegue 

fazer a indexação de seu conteúdo, catalogando as páginas mais relevantes. 

Conforme Haslinger, uma outra características desses motores de busca, é o fato de a 

grande maioria acabar utilizando o mesmo software, o que causa um certa semelhança nos 

resultados, parecendo assim, que mesmo sendo motores diferentes, a base de dados parece a 

mesma. 

Ignorando esta característica geralmente uma pesquisa realizada nos diferente 

motores de busca disponíveis, resultam conteúdos diferenciados, mas uma pesquisa mais 

detalhada só poderá ser realizada se vários sistemas forem utilizados. Um exemplo de 

buscador do tipo motor de buscas é o Google (www.google.com.br) que pode ser visualizado 

na figura 7. 

  



50 

 

 

Figura 7 - Visualização do Google. 

 

Fonte: Próprio Autor. 

 

3.1.3 Buscadores Híbridos 

Os buscadores híbridos são os buscadores que combinam os dois tipos de 

buscadores, os catálogos e os motores de busca. Esse tipo de buscador está surgindo para o 

usuário poder contar com mais variedade e qualidade. 

O funcionamento é bem simples. Quando uma busca é feita, e o sistema não 

consegue encontrar referências em seus banco de dados atualizado pelos robôs, o sistema 

encaminha a busca para ao Open Directory, que por sua vez, pode retornar algum resultado 

referente as palavra chaves utilizadas na busca. 

 

3.1.4 Meta Buscadores 

Os meta buscadores são considerados mais eficientes que os mecanismos de busca 

do tipo motor de busca, pelo seguinte: Quando um motor de busca é utilizado, e fará as buscas 

somente em seu banco de dados, exibindo resultados indexados até o momento. Já com os 

meta buscadores, a busca é realizada em vários motores de busca ao mesmo tempo, podendo 

exibir diversos resultados diferentes, vindos de outros servidores. 
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Os meta buscadores não possuem banco de dados próprio, por isso não podem ser 

utilizados para o cadastramento de novos sites. Eles se utilizam do banco de dados dos outros 

buscadores disponíveis na rede, e exibe os resultado de acordo com a pesquisa. 

Este tipo de buscador é eficiente quando o usuário deseja um resumo das 

informações contidas em outro site.  

Os resultados da pesquisa são classificados geralmente pelo motor de busca que 

indexou o site, e portanto, com algumas raras exceções, onde pode ser o meta buscador que 

cria as relevâncias e organiza os resultados de acordo com ela. Um exemplo de meta buscador 

é o Dogpile (www.dogpile.com) visualizado na figura 8, que faz buscas simultâneas nos 

motores de busca: Google, Yahoo, Bing e Ask. 

 

Figura 8 - Visualização do Dogpile. 

 
Fonte: Próprio Autor. 

 

 

3.2 COMO OS MECANISMOS DE BUSCA CLASSIFICAM OS SITES 

A classificação dos resultados de uma busca em algum mecanismo de busca é, 

geralmente, feita de forma automática e de acordo com regras do próprio mecanismo. Isto 

quer dizer que cada mecanismo tem uma série de regras de classificação, que tornam o site 

mais relevante ou não, nos resultados. 
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Segundo Silveira (2007, p. 22), os sites de busca na sua grande maioria, não 

divulgam suas regras de classificação e preferem as manter em segredo, pois esta tecnologia 

de classificação é o eixo central de seu negócio. 

A partir deste princípio seria praticamente impossível otimizar um web site em 

vários mecanismos diferentes, assim o site deveria ser otimizado para um único mecanismo. 

Para evitar este tipo de problema, os buscadores divulgam algumas regras genéricas que 

ajudam na classificação de um web site. Mesmo com estas divulgações, somente estas regras 

não são suficientes para garantir ao site os primeiros lugares nos resultados. 

Devido estas particularidades dos buscadores, que muitas vezes um web site aparece 

bem posicionado num mecanismo, mal posicionado em um segundo mecanismo e muitas 

vezes nem aparecer em um terceiro buscador. 

É por conta disso que Silveira (2007, p. 22) alerta que uma estratégia de otimização 

eficaz, precisa levar em consideração todas as regras de classificação mais importantes, que 

refletirão em uma melhor classificação nas ferramentas de busca mais importantes do cenário 

atual. 

 

 

3.3 COMO OS DADOS DO WEB SITE SÃO ATUALIZADOS 

No início da Internet a principal forma de atualização dos mecanismos de busca, era 

através dos catálogos digitais que eram atualizados pela equipe do buscador. Atualmente os 

mecanismos de busca utilizam programas que fazem essa atualização de forma automática. 

Esses programas são chamado de spiders ou robots, que tem por função percorrer a web a 

procura de links, classificá-los de acordo com o seu conteúdos e cadastrá-los nos bancos de 

dados do buscador. 

Quando estes programas encontram algum link para uma página nova, eles a 

registram em seu banco de dados e faz a indexação baseado nas palavras encontradas na 

página. Já quando o programa encontra algum link que já foi indexado, o sistema verifica se a 

página contém alterações e atualiza o banco de dados do buscador. 

Segundo Felipini (2010, p.4) recentemente os mecanismos de busca passaram por 

modificações estruturais e passaram a incorporar em suas páginas de resultado, anúncios 

pagos (ver figura 9), por fornecedores de produtos, interessados em palavras-chave 

específicas. 
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Figura 9 - Tela do buscador Google com resultados e anúncios pagos. 

 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Para o usuário final do sistema, a única mudança apresentada é que a tela de 

resultados passou a apresentar dois tipos de resultados, os resultados pagos que ficam, no caso 

do buscador Google, do lado direito e superior da página e os resultados orgânicos que ficam 

abaixo dos resultados pagos. 
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4 CAPÍTULO 3  

 

TÉCNICAS DE SEO 

 

4.1 O QUE É SEO 

SEO é a sigla de Search Engine Optimization que traduzido para o português 

significa Otimização para Mecanismos de Busca. O SEO é um conjunto de técnicas que 

fazem com que os web sites consigam um melhor posicionamento nos resultados orgânicos 

dos mecanismos de busca, afim de que o usuário encontre o web site mais rapidamente. 

Segundo Nielsen (2007, p. 161), a primeira diretriz para a utilização de SEO é a não 

utilização de métodos mal-intencionados. Somente algumas situações podem garantir a 

chegada ao topo: o fato de ser uma grande empresa, um órgão governamental ou sua marca 

for incrivelmente famosa que nenhuma grande empresa no mundo a use.  

Nesses casos, o nome de sua empresa deverá aparecer na primeira SERP
20

 e, caso 

não esteja, algum equívoco simples no web site pode estar acontecendo. Com algum estudo 

sobre o código deste web site, é possível descobrir qual problema está acontecendo, corrigi-lo 

e posteriormente obter um melhor posicionamento para a palavra-chave. 

O termo Search Engine Optimization foi usado pela primeira vez pela 

empresa Multimedia Marketing Group (MMG), de John Audette, onde o 

objetivo era realizar métodos que fizessem com que um website conseguisse 

um posicionamento nos resultados de busca melhor do que os concorrentes 

(RICOTTA, 2007). 

Uma importante consideração é entender que o SEO atuará nos resultados orgânicos 

(marcados em verde) e não nos resultados pagos (marcados em vermelho) conforme mostra a 

figura 10. 

A utilização das técnicas de SEO ocorre somente nos resultados orgânicos pois os 

resultados pagos tem outros tipos de classificação. Em sites como o Google esse critério de 

classificação em resultados pagos é pelo valor da palavra-chave, que é definido através de 

leilões realizados pela empresa. Os resultados orgânicos são classificados de acordo com a 

palavra-chave utilizada pelo usuário na sua busca. 

Embora os resultados de ambos apareçam nos sites de busca, a otimização de 

sites e anúncio em links patrocinados são duas estratégias totalmente 

distintas de Marketing Digital (FELIPINI, 2010, p. 5). 

                                                 
20

 SERP - Search Engine Results Page (Página de Resultados de Mecanismos de Busca) 
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Figura 10 - Resultados orgânicos e resultados pagos no Google 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

 

As técnicas de SEO são classificadas em duas categorias: Otimizações On-Site e 

Otimizações Off-Site. As otimizações On-Site (no site) são as otimizações que podem ser 

feitas diretamente no código fonte da página e em seu conteúdo. As otimizações Off-Site (fora 

do site) são as otimizações feitas fora do site através de meios externos, fazendo com que 

estes meios externos interajam com os canais disponíveis no site. 

Um detalhe importante é que as otimizações on-site estejam integradas as off-site. É 

muito importante, por exemplo, que no momento que o mecanismo de busca encontra alguma 

informação relevante no conteúdo do site através da palavra-chave, esta apareça em sua URL.  

 

4.2 OTIMIZAÇÕES ON-SITE 

A Otimização On-Site é aquela que ocorre no próprio site, isto é, no próprio código 

fonte e conteúdo do web site em questão. Estas otimizações geralmente são realizadas pelo 

programador do web site, e são editados as tags HTML, URLs e outras características que 

servirão de base para o conteúdo do site. 

Outra importante otimização on-site é a otimização do conteúdo do web site. 

Segundo Formaggio (2010, p. 23), se o mecanismo de busca quer entregar ao usuário um 

resultado realmente relevante, certamente, o conteúdo será o maior responsável pela 

classificação deste site nos resultados obtidos.  
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O conteúdo de um web site não é somente o texto encontrado em suas páginas, mas 

também as imagens, os vídeos e os outros componentes da página que, quando combinados, 

podem adicionar informações importantes na busca do usuário, resultando assim numa melhor 

classificação. 

Conforme Formaggio (2010, p. 23), são algumas mudanças necessárias dentro de um 

web site: 

 Otimização do Código Fonte: O código deve ser estruturado e estar de 

acordo com as normas da W3C
21

; 

 Elaboração de Meta Informações: O preenchimento das tags meta do 

HTML tem por objetivo informar aos mecanismos de busca as 

informações sobre a página; 

 Melhorias de Conteúdo: O usuário ao realizar uma busca em um 

mecanismo de busca, pretende encontrar, nos resultados e na página 

escolhida, algo relacionado à palavra-chave da sua busca; 

 Estratégia dos Links Internos: A estrutura interna dos links do site, 

interfere diretamente na encontrabilidade da informação pelos robôs dos 

mecanismos, já que, estes percorrem todo o web site à procura do 

conteúdo. Um link não encontrado, os chamados links quebrados, ou mal 

estruturados, podem prejudicar o site e sua otimização. 

 

4.2.1 Título da Página (Title) 

O título de uma página web é um dos itens que merecem atenção especial durante 

uma otimização. O título da página é formado através da tag <title></title> que deve estar 

dentro da tag <head></head> no código da página (Figura 11). A tag <title></title> é a tag 

que os robôs dos mecanismos de busca usam para escrever o título da página web nos seus 

resultados. 

  

                                                 
21

 W3C ï Consórcio Internacional responsável pelas especificações relacionadas à Web. 



57 

 

 

Figura 11 - A tag <title></title> no código HTML. 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

Por este motivo a tag title também é responsável pela classificação da página nos 

resultados do mecanismo de busca. Sites que utilizam palavras-chave juntamente com 

chamadas para ação conseguem um melhor posicionamento junto aos buscadores. 

O título do site tem muita influência sobre a atitude do usuário. Isso se deve ao fato 

de o título do site, ser a primeira informação a ser mostrada pelos mecanismos de busca. O 

usuário analisa muito rapidamente os resultados obtidos e mesmo sem prestar muita atenção, 

escolhe o título e descrição que julga ser mais importante para a palavra-chave digitada. 

Segundo Felipini (2010, p. 38), o título do site é muito importante, pois ele favorece 

a classificação do site e é a primeira linha (na página de resultados do mecanismo de busca) a 

ser lida pelo usuário e será o link clicado por ele para visitar o web site, como podemos 

observar na figura 12. 

Partindo deste princípio, o título adequado para aparecer no navegador é aquele que 

informa o usuário sobre o que a página em questão trata. Para a página inicial do web site é 

importante manter, de forma geral, somente o negócio em questão, pois ela geralmente reúne 

diversas informações e caminhos para as principais páginas do site. Dessa forma um título 

simples que fale sobre o assunto principal do site será mais eficiente. 
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Figura 12 - A tag title na SERP do mecanismo Google. 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

4.2.2 Meta Tag Description 

Esta tag assim como a tag <title> influencia no snnipet
22

 de resultado. É essa tag que 

é responsável pela descrição da página para o usuário que realizar a busca. Além disso, ela 

serve também como um critério de classificação nas SERP. A tag description deve estar 

escrita dentro do cabeçalho <head>, como mostra a figura 13. 

 

Figura 13 - A tag description no código HTML. 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

É de extrema importância que esta tag esteja preenchida de maneira correta, pois ela 

atua diretamente na classificação do website. A principal função desta tag é informar ao 

                                                 
22

  Snnipet - Parte do texto de uma página apresentado nos resultados de um motor de busca 
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mecanismo de busca, o assunto principal desta página. A partir disso, o mecanismo gerará as 

informações do snnipet a partir das informações contidas nesta tag. 

A descrição apresentada na meta tag ñdescriptionò deve informar o 

mecanismo de busca sobre qual o conteúdo em questão, pois, desta forma, 

ele replicará essa descrição em seu resultado, quando a página for 

apresentada. Caso uma página não tenha essa meta tag declarada, o robô 

escolherá algum trecho de conteúdo do site para colocar em seu lugar 

(FORMAGGIO, 2010, p. 46). 

É altamente recomendado que esta tag seja utilizada, pois ele aumenta as chances do 

usuário escolher o site na página de resultados, através da descrição que aparece logo abaixo o 

título (ver figura 14).  

 

Figura 14 - A tag description na SERP do mecanismo Google. 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

4.2.3 Meta Tag Keywords 

A tag Keywords (Palavras-chave), como o próprio nome já diz, é a tag HTML 

responsável por receber as palavras-chave da página atual. Ela atua dentro do cabeçalho 

<head>, mas devido a evolução dos mecanismos de busca, seu uso se tornou obsoleto. 

Segundo Felipini (2010, p. 40), as tags keywords perderam a importância, pois agora 

os mecanismos de busca, através de seus robôs, fazem uma varredura em busca de palavras 

relevante, o que torna a tag desnecessária. 
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Quando os mecanismos foram criados, o uso da tag serviam como critério de 

classificação. Algumas pessoas começaram a colocar palavras repetidas no conteúdo da tag, 

afim de conseguir uma classificação melhor e sem muito trabalho. 

Devido ao uso inadequado das meta tags por parte dos editores e à própria 

evolução nos sites de busca, as meta tags vêm perdendo importância, em 

detrimento de outros critérios mais sofisticados. Muitos sites de buscas já 

não levam em consideração a meta tag keyword, preferindo utilizar outro 

critérios que a informação fornecida pelo editor da página. No entanto, por 

segurança, ainda vale a pena colocar essas meta tags. O Yahoo, por 

exemplo, costuma utilizar parte da meta tag description e completar com o 

texto extraído do primeiro parágrafo da página (FELIPINI, 2010, p. 42). 

Podemos ver na figura 15 uma forma de utilização da tag keywords. 

 

Figura 15 - A tag keywords no código HTML. 

 
Fonte: Próprio Autor. 

  

4.2.4 URL 

Quando falamos sobre a otimização de um web site para mecanismos de busca, 

devemos pensar em todas as formas que podemos utilizar para fazer a otimização. A URL
23

 

(Uniform Resource Locator), não pode ficar de fora de uma estratégia de otimização. 

Confome Formaggio (2010, p.50), as URLs tem grande impacto na visualização dos 

resultados nas SERPs, pois acima de tudo fazem parte do conjunto que formam um resultado. 

Quando utilizadas na URL, as palavras-chave, agregam grande valor ao resultado, e podem 

ajudar a melhorar o posicionamento do site. 

Uma URL é formada por três elemento principais: O protocolo, o domínio e a URI
24

 

(Uniform Resource Identifier). Como estamos falando de um web site, o protocolo será o 

                                                 
23

 URL - Uniform Resource Locator, em português Localizador-Padrão de Recursos, é o endereço de um recurso 

disponível em uma rede; seja a Internet, ou uma rede corporativa, uma intranet. 
24

 URI - Uniform Resource Identifier, em português Identificador Uniforme de Recursos, é uma cadeia de 

caracteres compacta usada para identificar ou denominar um recurso na Internet. 
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HTTP, o domínio será o endereço do site e a URI será a estrutura do site, ou os documentos e 

suas extensões. Podemos visualizar estes elementos na figura 16. 

 

Figura 16 - Modelo de URL com seus elementos principais. 

 
Fonte: Formaggio, Eric Beltrami. 2010, p. 50. 

 

 

Na URL, os itens mais importantes para a otimização, são o Domínio e a URI. Estes 

dois elementos tem uma grande predisposição para posicionamento através de palavras-chave, 

que devem ser utilizados de forma estratégica.  

Segundo Formaggio (2010, p. 50), um domínio que contenha uma palavra-chave de 

grande importância para o negócio, tem boas chances de garantir os primeiros lugares nos 

mecanismos de busca. Outro detalhe importante quanto à URL, é que ela também faz parte do 

resultado mostrado nas SERPs, e ela pode contribuir para que o usuário acabe escolhendo o 

site, pois ao olhar para a URL, ela lhe passará a sensação de extensão da busca feita pelo 

usuário. 

Conforme Formaggio (2010, p. 51), a URI também é muito influente na classificação 

de um web site, não tanto como o domínio, mas a utilização estratégica desses dois elementos 

(domínio e URI), pode trabalhar a favor da experiência do usuário, não só em questão on-line 

mas em questão off-line. 

 

4.2.4.1 Parâmetros na URL 

Uma coisa muito comum em web sites dinâmicos é a passagem de parâmetros na 

URL da página. Isso acontece pois em sites din©micos, geralmente um arquivo ñpadr«oò ® o 

responsável por mostrar diversos conteúdos diferentes com a mesma formatação. Quando 

uma otimização com SEO é realizada, a URL deve ser levada em consideração. 

A passagem de parâmetros geralmente é feita por variáveis que recebem valores e 

indicam para a página qual informação exibir, e na maioria dos casos é exibida no endereço 

com a caracteres especiais como por exemplo: ñid=10ò, como mostra a figura 17. 
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Segundo Formaggio (2010, p. 52), a utilização desses caracteres especiais acabam 

por não colaborar na otimização, pois, além de não serem amigáveis aos usuários, não 

agregam nenhuma informação relevante na URL que possa servir como critério de 

classificação nos mecanismos de busca e não colaboram para a densidade de palavras-chave 

aos olhos do usuário que vê o resultado. 

 

Figura 17 - Exemplo de URL não amigável ao usuário 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

Quando uma estratégia de otimização de URL é feita, as URLs recebem novos 

padrões, que geralmente contém as palavras-chave relevantes para aquela página, e as tornam 

amigáveis aos usuários. Neste tipo de URL não são passados parâmetros variáveis, e sim 

textos que são interpretados por arquivos do web site. Podemos ver na figura 18 como a 

mesma URL da figura 16 ficaria se fosse escrita amigavelmente. 

 

Figura 18 - Exemplo de URL amigável ao usuário 

 
Fonte: Próprio Autor. 

 

 

Com a utilização de URL amigáveis o mecanismos de busca encontram as 

informações de forma mais rápida, o usuário consegue lembrar mais facilmente a URL 

específica de uma página específica e o URL também passa a conter as palavras-chave da 

página, o que ajuda em sua classificação. 

Quando uma URL é amigável e ela é encontrada pelos mecanismos de busca, se sua 

URI contém palavras relevantes para aquela pesquisa, os mecanismos de busca tem por 

padrão deixá-las em negrito (como mostra a figura 19). Isso acaba tornando o snnipet mais 

atraente, chamando mais atenção do usuário. 
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Figura 19 - URL amigável na SERP do Google. 

 
Fonte: Próprio Autor. 

 

4.2.5 Otimizando a Codificação do Web Site 

A otimização do código de um web site não irá afetar diretamente a sua posição nos 

mecanismos de busca, mas pode afetar indiretamente. Isso ocorre porque a codificação do site 

é a base de seu conteúdo, é aquilo que o robô lê e interpreta das informações presentes na 

página. A codificação do site sempre foi a base de tudo, e é nela que todas as informações, 

textos, imagens, vídeos e outros elementos visuais estão. 

 

4.2.5.1 Doctype 

O Doctype é um componente do código HTML que tem por finalidade definir um 

conjunto de elementos e entidades que são válidas para um tipo de documento. É o Doctype 

que determina a versão da linguagem utilizada do código da página e ainda tem um link para 

direcionado para a página do W3C. 

O W3c é um Consórcio Internacional que faz a normatização dos padrões do HTML, 

que devem ser seguidos pelos desenvolvedores na programação de um web site. 

A importância de se declarar o Doctype de um documento, é pelo fato de existirem 

vários tipos de HTML. Cada tipo tem uma definição própria do W3C e também está definido 

em uma linguagem e máquinas especificando a estrutura legal da versão, os elementos e 
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atributos próprios da versão utilizada. Na imagem 20, vemos exemplos de utilização do 

Doctype. 

 

Figura 20 - Exemplos de Utilização do Doctype em um código HTML. 

 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Na otimização de sites, é importante prezar pela boa qualidade da 

codificação. Ao realizar um estudo para adequar o código da página a um 

padrão internacional, há chances de que essa página seja lida pelo maior 

número de navegadores possíveis (FORMAGGIO, 2010, p. 57). 

 

4.2.5.2 Meta Content-type (CHRASET) 

O Charset é um tag que ajuda o agente, que pode ser um robô de um mecanismo de 

busca ou um navegador de Internet (Browser), a processar o texto de uma página de web, de 

acordo com padrões que podem ser do tipo Europeu Ocidental (ISSO 8859-1), ou do tipo 

Universal (UTF-8 ou Unicode). 

Esta tag é quem diz ao navegador ou robô, como ele deverá interpretar os textos de 

uma página web. Existem alguns caracteres que devem ser utilizados dependendo do Charset 

indicado. Por exemplo: No UTF-8 (ver figura 21), a palavra Educação, é escrita normalmente 

(com o ñ­ò e ñ«ò); J§ no ISSO 8859-1 (ver figura 22), os caracteres são trocados por códigos 

que indicam a troca pelo caractere correto, a palavra Educação se escreveria 

Educa&ccedil;&atilde;o (onde ñ­ò ® escrito ñ&ccedil;ò e ñ«ò ® escrito ñ&atilde;ò). 
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Figura 21 - Exemplo de codificação UTF-8. 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

Figura 22 - Exemplo de codificação ISO 8859-1. 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

 

É importante utilizar o Charset no código, para informar corretamente ao robô do 

mecanismo de busca, como ele deverá ler o código, e interpretar os textos corretamente. Se o 

Charset for especificado de forma errada, podem acontecer erros na leitura por parte do 

agente, que pode ser um robô de algum mecanismo ou até mesmo o navegador utilizado pelo 

usuário. 

Segundo Felipinni (2010, p. 61), não há evidências que provem que os mecanismos 

prefiram algum padrão, pois devido todas as suas evoluções, eles já conseguem lidar bem com 

os dois padrões mais utilizados. 

 

4.2.6 Otimizando o Conteúdo de um web site 

A boa experiência do usuário dependerá em grande parte do conteúdo deste web site. 

Todo o conteúdo do site, que são as imagens, textos, vídeos e outros artefatos visuais, 

reunidos, tornam a navegação melhor e conseguem explanar sobre alguma informação de 

forma mais fácil. 

Com o avanço da Internet os desenvolvedores web, criaram ferramentas e soluções 

que melhoram o conteúdo mostrado para o usuário. Isto tudo conforme Formaggio (2010, p. 
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65), permitiu que o usuário adquirisse mais experiência, e ao mesmo tempo, que profissionais 

de usabilidade, também estudassem esta experiência. Após tais estudos, percebeu-se que o 

conteúdo poderia agregar informação e orientar o usuário através de sua navegação. 

No início da Internet basicamente todos os sites eram feitos somente de textos, mas 

realizar leituras no computador era algo extremamente desagradável. Com a evolução da 

Web, novos recursos ficaram disponíveis e começaram a ser utilizados. Hoje é possível 

encontrar textos informativos, com imagens, vídeos e outros artefatos que permitem ao 

usuário um maior entendimento sobre o assunto abordado, além de uma experiência mais rica 

ao utilizar o web site. 

Há uma convenção no que se refere a conteúdos na web, por parte do 

usuário. Elementos que já são de seu conhecimento agregam valor a sua 

experiência, como por exemplo links, são clicáveis, negritos chamam a 

atenção, imagens podem ser copiadas, etc. Esses elementos podem ser 

aproveitados como forma de recursos que, além de colaborar na navegação, 

ajudarão a trazer o posicionamento adequado para o website 

(FORMAGGIO, 2010, p. 66). 

 

4.2.6.1 Otimização de Títulos 

Todos os conteúdos do web site, devem estar estruturados. É essa estruturação que 

permite ao usuário, uma navegação adequada, além disso, é exatamente esta estruturação que 

os mecanismos de busca procuram encontrar quando através de seus robôs fazem a varredura 

numa página web. 

Dessa forma precisamos destacar informações importantes em nosso código, e uma 

dessas formas é a utilização das tags headings que são conhecidas apenas por h1, h2, h3, h4, 

h5 e h6, são geralmente utilizadas para a marcação de títulos, subtítulos e tópicos, pois 

indicam aos buscadores, áreas que necessitam de destaque. 

As tags H1, H2...H6, nessa ordem de importância, são colocadas no início e 

no final do texto, indicando aos sites de busca que determinados trechos de 

texto são mais relevantes por representarem títulos e subtítulos nas páginas 

(FELIPINI, 2010, p. 43). 

Conforme Formaggio (2010, p. 67), existem algumas evidências que indicam que a 

utilização de palavras-chave nos títulos e subtítulos, melhoram não só a experiência do 

usuário, mas colaboram também para um melhor posicionamento do site nos mecanismos de 

busca.  
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A partir disso, uma boa estratégia de otimização de conteúdo, deve estar diretamente 

ligada a utilização dessas tags, para determinar a importância de um título numa página web, 

e acima de tudo, destacá-la dos outros conteúdos da página. 

Podemos visualizar na figura 23, um exemplo da utilização da tag h1 para destacar o 

título de uma página web, dos outros textos disponíveis. 

 

Figura 23 - Utilização da tag <h1> no código HTML. 

 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Conforme Silveira (2002, p.90) é aconselhável usar pelo menos a tag heading H1, 

pois ela indica que um texto tem maior importância, além disso, é possível personalizar a 

exibição do trecho marcado com a tag utilizando técnicas de CSS, podendo melhorar o 

aspecto visual para o usuário. 

 

4.2.6.2 Utilizando Strong para destacar informações importantes 

A tag <strong> é utilizada no código HTML para dar destaque a algum texto 

específico, destacando informações importantes. Ela serve, além de destacar alguma 

informação relevante, para adicionar o negrito ao trecho selecionado pelas tags. 

Podemos ver na figura 24, uma visualização de como utilizar a tag <strong> no 

código HTML. 
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Figura 24 - Utilização da tag <strong> no código HTML. 

 

Fonte: Próprio Autor. 

 

Segundo Formaggio (2010, p. 69), não se sabe ao certo se a utilização desta tags é 

eficiente quanto a otimização do site e sua classificação nos mecanismos de busca. Quando 

utilizada espera-se que o robô entenda que a informação marcada pelas tags seja lida e vista 

como destaque na página em que se encontra, uma coisa é certo, com a utilização desta tag o 

resultado pode ser favorável à classificação do web site. 

 

4.2.7 Utilizando sitemaps  

O sitemap é um arquivo XML simples que tem por finalidade principal informar aos 

mecanismos de busca os endereços do web site disponíveis para a indexação do web site. Esse 

arquivo relaciona as URLs que existem no site com as datas de atualização e a prioridade em 

relação as outras páginas do site, além da freqüência de atualização. 

Os robôs dos mecanismos de busca, se movimentam através dos links encontrados 

dentro de um web site, e a utilização do sitemap é importante, principalmente, em sites que 

tenham problemas estruturais, ou seja, a falta de engenharia dos links, que dê privilégios a 

livre movimentação dos crawlers dos buscadores. 

Para realizar a montagem de um sitemap para que os robôs o percorra, é necessária 

entender a estrutura básica deste arquivo XML. As tags abaixo são escritas no XML com os 

links do site, e ajudam o robô do mecanismo de busca a indexar os links do site.  

 <loc>: Indica qual a url da página do site deverá ser indexada; 

 <lastmod>: Data da última modificação da página web; 

 <changefreq>: Frequência com que as informações da página são 

modificadas. Podem conter os valores ñalwaysò, ñhourlyò, ñdailyò, 

ñweeklyò, ñmonthlyò, ñyearlyò e ñneverò 
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 <priority>: Prioridade do documento, onde os valores variam de 0.0 até 

1.0, e o valor padrão para todas é 0.5. 

Podemos ver um exemplo de um sitemap com a utilização das tags na figura 25. 

 

Figura 25 - Exemplo de sitemap de um web site 

 
Fonte: Próprio Autor. 

 

 

4.3 OTMIZAÇÕES OFF-SITE 

As otimizações off-site são aquelas fora do site, que dependem de fatores externos, 

de forma que estes fatores, interajam diretamente com os canais e conteúdos disponíveis do 

site. Como são fatores externos, isto é, que não tem relação direta com o site, eles não 

dependem diretamente do esforço técnico, mas, podem depender indiretamente. 

De modo geral, é recomendado que as otimizações em algum web site comecem 

sempre pelas otimizações on-site e após o término, ocorra as otimizações off-site, para que 

haja uma sincronia entre as otimizações realizadas. 

Segundo Formaggio (2010, p. 122), as otimizações off-site não tem por objetivo 

único agregar mais uma variável de posicionamento, mas sim captar outros usuários vindeos 

de outros meios, no caminho que ele percorre atrás de alguma informação. 

A integração das otimizações on-site e off-site devem ser pensadas de forma 

estratégica. Após a estratégia de otimização traçada, deve-se elaborar um planejamento tático 

e operacional, para que as ações definidas, sejam realizadas. 
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4.3.1 Link Building, Prospecção de links de forma inteligente 

Quando um web site recebe técnicas de otimização, o objetivo principal disso, é que 

ele aparece nos resultados dos mecanismos de busca, sabe-se então, que muitas variáveis são 

observadas e avaliadas por tais mecanismos, para que seja possível verificar e classificar o 

quanto este site é importante perante a comunidade e qual o assunto principal nele tratado. 

Essa importância pode ser medida com a quantidade de links externos que apontam 

para um determinado site. A forma mais conhecida desta técnica é o PageRank
25

.  

Sabendo da importância em ter um bom número de links externos apontando para o 

web site, alguns especialista em otimização de sites e profissionais web, elaboraram algumas 

estratégias que tem como foco principal a prospecção de links externos (conquista de links 

externos). Essas estratégias são conhecidas como link building. 

Existem algumas formas de conseguir um número considerável de links externos 

apontando para o site, todavia deve-se ter muito cuidado para não acabar sendo banido pelos 

mecanismos de busca, por utilizar técnicas abusivas. Formaggio (2010, p. 123) define técnicas 

abusivas como por exemplo: 

 Compra de links; 

 Troca indiscriminada de links; 

 Estrutura de links irrelevantes em fazendas de links; e 

 Links externos escondidos em páginas de conteúdo duvidoso. 

A utilização de técnicas como estas, podem gerar maus resultados para o site em 

questão nos mecanismos de busca, inclusive, podendo ser barrado das SRPs do mecanismos. 

Conforme Formaggio (2010, p. 123), o que os mecanismos de busca desejam, é de 

alguma forma, definir a relevância de um web site, aproveitando-se da colaboração de atores 

(que podem ser usuários, web sites, blogs ou documentos na web), da Internet de uma forma 

espontânea e sincera. Tentar conseguir um número maior de links externo de forma artificial, 

pode ser vista como inadequada aos olhos dos mecanismos de busca. 

A forma mais eficiente de se conseguir muitos links externos, foi um conteúdo de 

referência para os usuários da Internet, isto é, um conteúdo realmente bom, que garante ao 

usuário informação válida e importante, a ponto de o usuário recomendá-la. Ou seja quando 

                                                 
25

 PageRank - É a forma pela qual o Google procura representar a importância que um site, ou página, tem para 

ele (Google) frente a Internet; é uma avaliação da relevância da página.  
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um site possui um bom conteúdo sobre um tema específico, ele tem maiores chances de ser 

ñlinkadoò mais vezes. 

O texto relevante e relacionado ao assunto em voltar do link é mais um fator 

favorável nesse caso. É importante acrescentar também que links de páginas 

com bom link popularity e PageRank aumentam a relevância da página que 

apontam (FORMAGGIO, 2010, p. 124). 

 

4.3.2 Diretórios 

Diretórios são sistemas de informações organizadas sobre sites de diversas 

modalidades, para que os usuários através de categorias consigam encontrar um web site 

específico. Esses diretórios eram considerados como mecanismos de busca no início da 

Internet. 

Os web sites eram cadastrados nos diretórios, e estes por sua vez, possuíam um 

mecanismo de busca interno, e através dele, era possível procurar utilizando uma palavra-

chave e encontrar a lista de sites cadastrados no diretório que continham a mesma palavra-

chave em questão. Assim após realizar uma busca, o usuário encontraria a informação mais 

relevante para ele. Ainda hoje podemos encontrar alguns diretórios na Internet, alguns 

genéricos, mas outros mais específicos. 

Alguns diretórios regionais, conhecidos por sua atuação em determinadas 

localizações, podem ser de grande valia para estratégias de visibilidade de 

um negócio e podem agregar links externos para um website 

(FORMAGGIO, 2010, p.135). 

Atualmente o diretório mais conhecido é o DMOZ (que pode ser visualizado na 

figura 26), que serve como uma base de dados para o diretório do Google, e o diretório 

Yahoo.  
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Figura 26 - Tela Inicial do diretório Dmoz. 

 

Fonte: Próprio Autor. 
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5 ESTUDO DE CASO COMPARATIVO  

 

5.1 INTRODUÇÃO 

Neste Estudo de Caso de caráter comparativo, serão analisados trechos de códigos 

não otimizados com trechos de códigos que possuem otimização por técnicas de SEO do web 

site A Gazeta News
26

. 

O web site A Gazeta News, é um site do estilo portal com foco principal em notícias. 

O site pertence ao Grupo Gazeta de Comunicação que tem sede em Amambai-MS. Este web 

site foi escolhido por ter passado recentemente por uma grande atualização, que modificou 

seu layout e seu sistema interno. A partir dos códigos dos dois sistemas (antigo não otimizado 

e o novo já otimizado), irei mostrar trechos dos código e compará-los. 

Os trechos aqui apresentados tem por objetivo principal, demonstrar a utilização das 

técnicas on-site, pois são as otimizações realizadas dentro do web site. As otimizações off-site 

não serão abordadas neste estudo, devido a dificuldade de se obter os dados dos agentes 

externos. 

 

5.2 OTIMIZAÇÕES DA TAG TITLE 

A tag title no sistema anterior, mantinha um padrão para todas as páginas, isto é, para 

toda a página que o usuário acessasse era exibido o seguinte texto: A Gazeta News ï ñO 

Conesul em tempo real!ò. 

No novo site, este título padrão foi mantido apenas para a home page do web site , 

mas as página internas receberam título únicos, como mostra a figura 27. 

  

                                                 
26

 A Gazeta News ï www.agazetanews.com.br 
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Figura 27 - Comparação da tag title no web site A Gazeta News 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

As alterações da tag title garantem que cada página tenha um título único. Com isso 

os mecanismos de busca, encontram as palavras-chave já no título da página. 
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5.3 OTIMIZAÇÕES DA TAG META DESCRIPTION 

A tag responsável pela descrição da página, foi inserida na nova versão do portal. A 

versão anterior não tinha tal tag. A tag description é responsável por fazer uma descrição da 

página. Podemos ver os códigos com as meta tags na figura 28. 

 

Figura 28 - A tag description nos códigos do web site A Gazeta News 

 

Fonte: Próprio Autor 

 

5.4 OTIMIZAÇÕES DA TAG META KEYWORDS 

Outra tag que foi adicionado na nova atualização do portal, foi a tag keywords. A tag 

keywords é a responsável por indicar aos mecanismos de busca, palavras-chave importantes 

para a página que ela se encontra. 

No antigo site, esta tag não estava presente em nenhuma das páginas. No novo 

projeto, foram adicionadas palavras-chave utilizando a tag keywords,como podemos 

visualizar na figura 29. 

Embora segundo alguns autores esta tag tenha caído em desuso, durante a 

atualização do site, preferiu-se mantê-la, visto que ela não causaria nenhum problema caso 

fosse inserida no site. 

  
















